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 Bondade no campo doméstico é a caridade começando de       
casa. 
 Nunca fale aos gritos, abusando da intimidade com os entes 
queridos. 
 Utilize os pertences caseiros sem barulho, poupando o lar a 
desequilíbrio e perturbação. 
 Aprenda a servir-se, tanto quanto possível, de modo a não          
agravar as preocupações da família. 
 Colabore na solução do problema que surja, sem alterar-se na 
queixa. 
 A sós ou em grupo, tome a sua refeição sem alarme. 
 Converse edificando a harmonia.  
 É sempre possível achar a porta do entendimento mútuo quando 
nos dispomos a ceder, de nós mesmos, em pequeninas demonstrações 
de renúncia a pontos de vista. 
 Quantas vezes um problema aparentemente insolúvel pede tão 
somente uma palavra calmante para ser resolvido? 
 Abstenha-se de comentar assuntos escandalosos ou inconve- 
nientes. 
 Em matéria de doenças, fale o estritamente necessário. 
 Procure algum detalhe caseiro para louvar o trabalho e o cari- 
nho daqueles que lhe compartilham a existência. 
 Não se aproveite da conversação para entretecer apontamentos 
de crítica ou censura, seja a quem seja. 
 Se você tem pressa de sair, atenda ao seu regime de urgência 
com serenidade e respeito, sem estragar a tranquilidade dos outros.   
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    4. NO RECINTO DOMÉSTICO 

BUSCANDO A PAZ 
Todos sabemos da necessidade de paz íntima - da paz que nos patroci- 
na a segurança.   
Não desconhecemos que todos respiramos num oceano de ondas 
mentais, com o impositivo de ajustá-las em benefício próprio. 
 
                         "Sinal Verde". Prefácio - Emmanuel.  
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NO SERVIÇO DO SENHOR 
Não nos descuidemos no setor de luta onde fomos colocados pelos 

Supremos Desígnios e firmes no ideal de servir em nome do Senhor, 

esperemos em sua misericórdia, cooperando no bem e ensinando a 

verdade, acendendo a luz da esperança e destruindo as sombras do mal, 

enriquecendo o Céu do novo entendimento e esvaziando o inferno da 

ignorância, confiantes na Bondade do Supremo Senhor, para cuja 

Sabedoria Infinita até os cabelos de nossa cabeça estão contados. 

             Emmanuel 

    Do livro “Joia”. Francisco C. Xavier 

                                                                    

            
      

 
                               BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS 

1. Bem-aventurados os que choram, pois que serão consolados.                         
Bem-aventurados os famintos e os sequiosos de justiça, pois que serão 
saciados. Bem-aventurados os que sofrem perseguição pela justiça, pois que é 
deles o Reino dos Céus. (MATEUS, 5:4, 6 e 10.) 
2. Bem-aventurados vós, que sois pobres, porque vosso é o Reino dos Céus. 
Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados.  Ditosos 
sois, vós que agora chorais, porque rireis. (LUCAS, 6:20 e 21.) 
Mas ai de vós, ricos! que tendes no mundo a vossa consolação. Ai de vós que 
estais saciados, porque tereis fome. Ai de vós que agora rides, porque sereis 
constrangidos a gemer e a chorar. (LUCAS, 6:24 e 25.) 

Justiça das aflições 
3. Somente na vida futura podem efetivar-se as compensações que Jesus 
promete aos aflitos da Terra. Sem a certeza do futuro, estas máximas seriam 
um contrassenso; mais ainda: seriam um engodo. Mesmo com essa certeza, 
dificilmente se compreende a conveniência de sofrer para ser feliz. E, dizem, 
para se ter maior mérito. Mas, então, pergunta-se: por que sofrem uns mais 
do que outros? Por que nascem uns na miséria e outros na opulência, sem 
coisa alguma haverem feito que justifique essas posições? Por que uns nada 
conseguem, ao passo que a outros tudo parece sorrir? Todavia, o que ainda 
menos se compreende é que os bens e os males sejam tão desigualmente 
repartidos entre o vício e a virtude; e que os homens virtuosos sofram, ao 
lado dos maus que prosperam. A fé no futuro pode consolar e infundir 
paciência, mas não explica essas anomalias, que parecem desmentir a Justiça 
de Deus. Entretanto, desde que admita a existência de Deus, ninguém o pode 
conceber sem o infinito das perfeições. Ele necessariamente tem todo o 
poder, toda a justiça, toda a bondade, sem o que não seria Deus. Se é 
soberanamente bom e justo, não pode agir caprichosamente, nem com 
parcialidade. Logo, as vicissitudes da vida derivam de uma causa e, pois que 
Deus é justo, justa há de ser essa causa. Isso o de que cada um deve bem 
compenetrar-se. Por meio dos ensinos de Jesus, Deus pôs os homens na 
direção dessa causa, e hoje, julgando-os suficientemente maduros para 
compreendê-la, lhes revela completamente a aludida causa, por meio do 
Espiritismo, isto é, pela palavra dos Espíritos. 

    Capa: 

Publicado em 31 de maio de 

2022, a Lei 14.934, instituiu o 

Dia Nacional do Espiritismo 

no Brasil, a ser celebrado 

anualmente em 18 de abril, 

data escolhida para ho- 

menagear o dia do lança- 

mento da obra "O Livro dos 

Espíritos", de Allan Kardec, 

no ano de 1857. 

 



 

 

 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 

                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

   
                                                                        

     

 
                             Meu Reino não é deste mundo 
1. Pilatos, tendo entrado de novo no palácio e feito vir Jesus à 
sua presença, perguntou-lhe: “És o rei dos judeus?” — 
Respondeu-lhe Jesus: “Meu reino não é deste mundo. Se o meu 
reino fosse deste mundo, a minha gente houvera combatido 
para impedir que eu caísse nas mãos dos judeus; mas o meu 
reino ainda não é aqui." 
Disse-lhe então Pilatos: “És, pois, rei?” — Jesus lhe respondeu: 
“Tu o dizes; sou rei; não nasci e não vim a este mundo senão  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
para dar testemunho da verdade. Aquele que pertence à 
verdade escuta a minha voz.” (João, 18:33, 36 e 37.) 
                                  A vida futura 
 

2. Por essas palavras, Jesus claramente se refere à vida futura, 
que Ele apresenta, em todas as circunstâncias, como a meta 
que a Humanidade irá ter e como devendo constituir objeto das 
maiores preocupações do homem na Terra. Todas as suas 
máximas se reportam a esse grande princípio. Com efeito, sem 
a vida futura, nenhuma razão de ser teria a maior parte dos seus 
preceitos morais, donde vem que os que não creem na vida 



futura, imaginando que Ele apenas falava na vida presente, não 
os compreendem, ou os consideram pueris. 
Esse dogma pode, portanto, ser tido como o eixo do ensino do 
Cristo, pelo que foi colocado num dos primeiros lugares à frente 
desta obra. É que ele tem de ser o ponto de mira de todos os 
homens; só ele justifica as anomalias da vida terrena e se 
mostra de acordo com a Justiça de Deus. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 


